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Introdução 

Algumas espécies de Senna e Cassia são 
conhecidas por acumularem alcalóides piperidínicos 
em diferentes órgãos da planta.1-3  Estudo realizado 
pelo grupo indicou que a concentração destes 
alcalóides é bastante elevada nas flores de 
S. spectabilis, devendo ter papel ecológico 
importante, para o táxon.4 Objetivando mapear o perfil 
alcaloídico, de várias espécies de Senna e Cassia, 
para selecionar aquelas que biossintetizam esses 
metabólitos, flores de seis espécies pertencentes aos 
gêneros descritos foram avaliadas por espectrometria 
de massas tandem              (IES–EM/EM), injeção 
direta.  

Resultados e Discussão 

A coleta do material vegetal foi feita na região de 
Araraquara, e as exsicatas encontram-se 
depositadas no Instituto de Botânica de São Paulo 
(Tabela 1). Os extratos etanólicos das flores foram 
obtidos por maceração, e um grama de cada extrato 
foi submetido à pré-tratamento de fracionamento para 
posterior análise por espectrometria de massas. 
Dentre as seis espécies analisadas, apenas em 
Senna spectabilis e Senna multijuga foi possível 
identificar os alcalóides, sendo os alcalóides de S. 
spectabilis do tipo piperidínicos e os de S. multijuga 
do tipo piridínicos (Figura 1).  

 
 
 
 

 
 
 
Figura 1. Alcalóides: (a) piperidínicos identificados 
em S. spectabilis; (b) piridínicos identificados em            
S. multijuga 
 

 
Tabela 1. Espécies de Senna/Cassia estudadas. 

Espécime Exsicata 
S. spectabilis (DC.) Irwin & Barneby SP 384 109 
S. multijuga (Rich.) Irwin & Barneby SP 384 103 
S. macranthera (Collad.) Irwin & Barneby SP 384 104 
S. velutina (Vogel) Irwin & Barneby SP 384 108 
C. fistula L. SP 384 110 
C. leptophylla Vogel SP 370 916 

* As identif icações foram feitas pela profa. Inês Cordeiro do 
Instituto de Botânica de São Paulo.  

Conclusões 

Devido à dificuldade de ordem taxonômica entre 
Senna e Cassia, a espectrometria de massas tandem 
se mostrou uma ferramenta bastante útil, rápida e 
confiável na descrição metabolômica de extratos ou 
frações semi-purificadas das espécies analisadas. A 
técnica mostrou-se a mais eficiente para a 
identificação dos alcalóides, devido a grande 
variedade de metabólitos acumulados e a ausência 
de cromóforos em algumas moléculas.4 Foi possível 
também estabelecer padrões de fragmentação para o 
mapeamento alcaloídico nas duas espécies e 
prognosticar uma análise do metaboloma para 
estudos posteriores de desreplicação com uma maior 
variedade de espécies de Fabaceae. 
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